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ali bom Destacam.10 q.e deve existir p." sigorança dos 
q.e forem vivendo ; sendo percizo mandar reclutas todos 
os annos p." preinxer o Numero percizo, afim de poder 
ter em sugeição os índios catbequizados, e os bravos 
p." q.e não suceda oq.° sucedeu em Nova Coimbra. 

Se a Fazenda Real tem meyos de poder fazer ex-
pedições; e o P.e tem vocação Apostolica, não faltam 
partes pordonde sepodem fazer com os dois fins sertos, 
q." são a Propagação Evangélica, e utilidade do Estado; 
e ainda riqueza dos particulares (eu o direi se mo 
perguntarem). Isto hé oq.e posso Informar a V. Ex." com 
omeu parecer (1.) — D 9 Gd.e a V. Ex.". 

São Paulo f 3 de Março de 1810. 

Tll.mo e Ex.mo S.r Antonio José da Franca, e Horta. 

Governador, e Capp.™ General da Cappitania de S. 
Paulo. 

João da Costa Ferreira 
Coronel do Real Corpo d'Engnhr.08 

Illr e Ex.'"0 Snr. 

O R.do P.e Manoel Ferraz de S. Payo, que foi aqui 
Coadjutor, equem fez a V. Ex." huma representação 
emq.® pedia huma grd.° esquadra de Tropa de Linha, e 
assistência R.' Fazenda p.a ir ao rio Paranan abem do 
R.1 servisso, enão deôerindo V. Ex." a contento, comfor-
me constou-me, com tudo apromptou-se em dois bate-
lões, e huma canoinha, e seguiu a derrota: chegando 

(1) O parecer do Coronel Costa Ferreira foi subscripto por 
José Vaz de Carvalho, que também foi consultado sobre esta ma-
téria. 

<N. da R.J 
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entre os dois saltos Avanhandava, e Ytapura neste 
rn.m0 rio Tietê, avistou alguns Bugres, e persuadindo aos 
camaradas a fallar-lhes, com effeito partio Pedro Gomes, 
e Francisco Nobre, piloto e pratico desta viagem, aoq.e 

derão de mão os Bugres p.a q.® se retirassem, com tudo 
foram chegando, e logo foi morto frexado od.° Nobre, 
avista doq.e retirou-se, como pode, o Pedro Gomes 
dando alguns tiros. Seguindo p.a o rio Paranan, nelle 
tornou a avistar outros, porem mais mansos, aq.,n fallou 
mas não pode fazer neg.° algum, tractando q.° ficasse 
p." outro dia, qd.° lhe apparecerão armados em guerra, 
ritirou-se o d.0 P.e e seguio a viagem ; e subindo o rio, 
que diz elle era o Tibagi, bem contra a vont.e dos 
comp.°", pois q.e logo 110 principio da viagem tiverão 
duvidas, depois de tres dias de marcha sentirão grd.° 
alojam.10 dos d.08 Bugres, e desanimando isto aos cama-
radas de terminarão voltar sem demora certos da lou-
cura do P.° p.r querer sem possibilid.® negociar com os 
Bugres, e descobrir algum metal em sem.®8 perigos, sem 
haver mais pratico, p.r q.® aquele tinha morrido; e assim 
voltou o P.®, augmentando a discórdia: No rio Para-
nan o alcançou a gente da Expedição, com q.ra se in-
corporou, e chegando junto a barra do rio Tietê, acha-
rão vestigios da Bugraria, que pensa-se estavão a espera 
do d.° P.®, e comp®. pa. o matar, mas q.® sendo o dobro 
da gente da Expedição, retirarão-se. Do pouzo delibe-
rou o P.® guarnecer hum batelão p.a ir fallar aos tais 
Bugres, pois sabia-se, onde estavão, e p.a isto pedio 
gente ao Guia da Expedição, o qual lhe deo, mas com 
o protexto de não fazer desembarque, e nem m.ni° chegar 
a terra, seguio, e logo persebeo o alojam.10, e fazendo o 
q.®o d.° Guia lhe tinha dicto, chamou pelos Bugres, e 
com eff.° vierão dois em bua canoinha, e hum dos q.® 
dizia ser cap.m delles, sem mais apparecerem, os que 
fallarão ao d.° P.® na hida; com o qual cap.m princi-
piou o P.® o neg.°, e de hum em hum recolheo oito, a 
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saber quatro rapazes, burua raparigona, uma velha com 
hum f.° maxo e huma femea de sette ânuos q.e ainda 
mama; e p.r cada vez desenganava o P.e q.° não havia mais. 

Recolheo-se d.° P.e a esta V.a com a m.ma gente da 
Expedição, pois q.e senão tivessem esta comp.a, certam.6 

acabaria p.r lá; e logo q.e chegou aesta V.a na m.ma noite 
fogio a Bugra velha com os dois f.os, e determinando 
todas as delig.as p.r elles, depois de 15 dias apparecerão 
em um sitio deste districto, onde morreo o f.° maxo, 
que já do certão veio m.t0 doente; a may e a outra filha 
foi conduzida p.a a caza do d.° P.°, onde todos ainda se 
achão. Esta fugida tem sido a cauza de eu não ter 
dado logo p.e a V. Ex." p.* deliberar sobre os d.os Bugres, 
o que for servido : ad.a Bugra velha diz ser may dehum 
dos dois, q.e o Rd.d0 Thezour." Mór levou, o qual foi encon-
trado asai vam.t0 antes dos d.os dois saltos.—Deos g.e a V. Ex." 

Portofeliz 15 de Novembro de 1810. 
Depois desta feita chegou o Cap.m 

Miguel Ferreira aesta V." com q.m con-
versei, e q.e o Rd.° Thezour." Mór segui-
ra pelo rio Capivari p.a a sua Fazenda, 
onde hia se apromptar p.a ir com o d.° 
Irmão Cap.'" Mig.1 Feri'.8 apresentar a 
V . Ex.a dezasete Bugres, que trouxerão, 
entrando hum q.c nasceo 110 Cam.0; fazen-
do elles a viagem felizm.e, e sim na 
volta cahirão quasi todos de sezoens, 
como tão bem o m."10 Rd." Thezour.0 

Mór, porém já se acha melhor. (1) 
Francisco Correa de Moraes Leite 

Cap.m Mór. 
(1) Refere-se ao Thezoureiro Mór da Sé de São Paulo, 

Padre João Ferreira de Oliveira Bueno, que foi, em 1821, eleito 
membro do Governo Provisorio desta Provincia, e cujo diário de 
viagem pelos rios Tietê e Paraná foi publicado 11a Revista do 
Instituto Historico. Vide A Bernarda de Francisco Ignacio» Vol. I. 

(N. da R.). 
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